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S. PAULO QiiiiUn-feira 21 de Dezembro de 1876 BRAZIL 

AVISO—KstanJo a findar-sc o 
anno de 1876, pedimos aos nossos 
Assignantcs quo se ncham otn de- 
bito, o obsequio do mandarem salU- 
fazer a ímporlaocía de suas assigna- 
(uras, afim de poderem continuar 
á receber a fotha no anno proximo 
vindouro. 

REVISTA "DOS JORNAES 
Capital, so lis Daiaiu'ii-;! ile I3ÍS 

Diário de S /'aulo—Pdrta nlDclal. 1'arle jiidícisrii. 
SCIQRCíI—A lerra TUIadslua. Variedado—A lomada 
do laduclo. PublicaçOus f^áüs'. Gazetilha onde áit 
coaslar-lhflque aSldac-to-ha n Íuaugiira(to da IíDIIS 

letrea ao Y(iBneiDa. 

A Provinda de S. Paulo—Si-cçio ndminisKaliva - 
O muoicipio da Tielé e o lerriço pustal. Scccio 9ciea- 
tiflca—Oi oios (irsducgin de cai*) Serção indtialctnl 
—BitúU de aoutí viaa leceas {5 ° arlíg»). Kavisla dos 
{orDieg. Acto» offlciaes. Si!cç&<j jiidiDiaris. Si)c;lo livre. 
Mullciailo, etc. 

Tribuna Liberal—Ttai: Artigo odiloriaT com o Ü- 
tulo—N.iTis'C^o Qiivial—Gommunicado -A latliurçí" 
pubiiea e o g<iTerno—, firmado pele ar. df. A. Loyo- 
la, Vari»dade—Os biticeiro9 da Índia. A pedido). No- 
lidaria, ele. 

REVISTA ESTRANGEIRA 
Inangaraç&o do um templo maçoolco 

em Caraça 14 

CDMOío Discuni'' no rns'iDBNTE nu nErirBi.i<;i DB 
TINEIUEU o Sn   CUSlItH DLANUil 

Na ci*remoiiÍa inaiisurt de um lpmi>lo maç^nií', ro- 
CBnlumenw cnnstrmdo "m C»racaí. ilirlffíu o presidenl» 
da republica â cnrponcao ia spguint«s palanas ijoe 
oilrsüimoe d» Opinion Nacional; 

•tiio 6 nate Iitiiiplo púmenw iim lomolo ma(OOico ; 6 
maia do i]'ie isin. E' olcmploqiinoHlcislmaiue |."aiila 
o gO'ornB de Voneiupia í inilopendoncin da taiJo liii- 
maua, lampto em que cabem seni a colo vnl.ir-se. nem 
conlradiier-ie lanlo os bob.-eus como os rh'i'lSo^, ca- 
tholicos e quaktrí dfiíOlOB 0 protcSUnloi ! (/Ipplairsos). 

E' eite o wmclo d* humanídaío ci'ili^iidii ; quando 
o erlRi, era senhiir do qnn hiia, e oasumi Ioda» as roí- 
punnbilidoJaa inh«rontes o lio eilrsnho acio. Enca- 
rando ai coLUBi pur nala Wrini, llcari eiplinado cino 
t qui-lBranlsedooilo lampl<> á luaçunari-, csliiu ctii!'- 
irulndo oulro para n cai ii'■liclímo, li^mplo e-se qun STÍ 
O inaií aumpluoso da AmencB d" Sul. n amda como se 
me íobraüso loiniio, Bn^ir» iimo íjnBK"g" " "™ <">'■" 
tompln para as íPIIOS proíi-lnolos. {Appiaaías) 

A ci»ili'açS" do jeculo XIX é o liiunipho upimo d« 
macmana. 1'riraaifo, com o iji'calog'), que 6 o cnd'n ■ 
do moral universal B eiriat ; depois, com jn<us Lhrn. 
In    por m ■dolo ; primeiram^inie por ineiu da aasuci»- 

FOLHETIM (174 

CiÜMES D'UMA BAINHA 
nounnci ton 

Tarrago j Hateor 

CAPITULO  LXXVll 
Para boa nttia bont amigot 

Mo é taeil dueieiet a alliiuda e o B<""> astmta^içn 
qas o Judeu l-í nuando outiu »* piiivii do ioidodo >■ 
aaniiu o p"-o da iiia n>io lobte n hi mbni, 

111 ciicumiUiiciti o Qiomenloi em qun ai mtl< li- 
gKirii appiriDCiii aMuitani MOW Comu a« iDiji terrl- 
■gi< real iladel. . .     -    ,     . 

M-D«b'D, quB le arhit» <ni uma d'»«a» tenlitii il- 
tuicOi d" íiM-nn», nài> pudia ver npcn OJtlf com 
Iran HilLdid* o hoiped- de ilugub' aípecio que o aea- 
•o iH.t-ia tm fr'iil" Jell"-    , ... . 
: O* «ua part" o loldadn, loog- d- ptítfndpr londii 
OtiBy"l'<i"»d« almadojul'-u. WOIO-J te rum ludi a 

■ niluiiLdiile o fnnqiiPi» rnt írraXi- d-'lle o di"im •- 
a tom", ou m'lb«í dueodi, a de»orar quaolu ihr 
tpintaUttttD tm liente. 

AH ali bio i-ianliri • CfUdi, mii afin qnr M 
•coua * ar*» r^gnu au Jidío qo- o ajidaoa ■ doiur 
U eorrwai do capaci" • di CnOfaÇt. d- moda q J- pi*- 
uiot  algau  iDouaolM   ponJ* ooiUir-ia ul quil 

Ó WMio nrnpfla  Üoba » oballa taiio a ttaib* da 
mnat ifl« • o "«^ and-ow. d* m-dd i<i« a «ua 
sbriUoooia, t»id»i«-rim»oi» »«Iíif,  lá • 1 "ca d- 
Ç.U—f «01 «Ul*» 1'w» • ii^viUn qua ola dnicani 

, 4* »*i»ar a au.«í*« í ■ b-bw«. 
ria»|aiUMa-*« *•>« ■« usto *« *ar qoa sio c«- 

abMla • mMt*» o»» •« **"• e»ofc»«>4». • • »•■ 
gwta t«i-M PMCO • pMca aortned* B*OM Uatda dt 

. '?l.?JS»5St»» ••, «»• • ■aí»» («»<• v •»• 

;So, o em acguldo, com o auxilio do Giitlembeig, a 
iiiipicnüa, a iiisçunaria iealii<'U uma veidiidfira traiit- 
IntiU'Ciio Bubiiuuindu a bi)ibBria, a igiioriincia e o ta- 
imiisiiii, pi-la lib~rdndi>, Iguaidada a fraiaroidada. 
[Eilrundoj'it applauíoe). 

Chnslo e Ouuviiibirg tho 09 dous grandna luzeiros 
da mudiirna idade : Chrisio comu pruiauior da civiii^a- 
fii> ri'dKmplora, a (iiitluiiibeig cumo iaventur (la ma- 
chias que pepiilariiuu-a aa ultimas cam^dia suciaes. 
{Appiamiis). 

U^ijsm o qiin qiiizereiQ dentro ou tdra da republica 
09 lafi tico9, illiisiradua ou ignufHUii's, que hao uio 
tem au oso, nau mn pude iranijuillizBr. 

1'rufuiidas convicções me d iciti que eslou seriindo A 
cau9i da hum-iiidade, á causa de Uaus, m'^lh.ir do que 
todos aijudies q>>H quiiurem p''ar o ruundu. parque iii» 
com pre h o lidam a iniiai^iiildailu dii Üli-tno, e j grsndo- 
la a q iB desde loilu a aamiire, O "m cada dia llB^llnoll 
ull" e d'-alina A e-pecio bunisna, {fímdniot applautu^). 

A iiiaf'inaria nãu l^^m m-i4 que di'Cutir o livre tLodo 
de pensar,liem a libei dnde do cidãdnu,iiHm neuhuma ou- 
tra d" Buaa preruKalivBj individuaea ; puiqua a Bub>ico 
ma dii iiidiiidiiu 6 digT}a da é.iuCJ, lantu nas iiinn-t- 
chia», come uns republ>C<i9 ; inaf ti-ui ainda a mafeoa- 
ria uma gr ndu libra i cummvitiT, prapand<'<8e eiu ca- 
da ançãi, do.muudo a tomar A aua c-'nlB o Império do 
ptugremu e o por'ir dos pivoi, pugiiand i p-la pai, 
como coudiçío iiupr-'screpini'l de tuiia o qualquer cun- 
quiits aalutar e cuDdi.'mii,ndo a guerra cumo o unicu 
melo daciito queleiii aervido a tudaais U3uipa(bas 
sui tyrannue, sus fanat C0:<, iiiiicol u vrrdadeiivs lui- 
mifli's du Ueui e de sua  humaaidade eleita.  {Applou-- 
iOi]. 

Kste pr"grammB éjl3o patriótico aa legal Inglaterra, 
comu suii ua mod<'rna AUemaiiha, nu grande e espan- 
tuBu mudi'lu dus tCsiadus- Ltuidus do l^uiti?. na Venezue- 
la, em coda uma das nascentes republicai da America 
du Sijl. (Jp/iluuiuj). 

üialá que ngura que em Veonzu-la conseguimos lun- 
dar a paz sub ui a'uspiCMS de um gu>eruu rcpeilavel e 
respeitado mural a matoriahneiite, agora que a Kepu- 
bliea reivIndiCHU a sria aõberantí, agora que euiiamo- 
uo franco deseii'ul'imciilo iu[flll<'Clual a material da 
p.itria, julgue a maç narm de seu dever pAr-se i fren- 
te da propugnada qiin C'jndi'mua ludos oa tueioa de fur- 
çi e viuleiicia. subjiituind.i-aspelos da paz e d^t iutel- 
Iigeiicia. (/fpfiluuíüj). 

A gii'Tia Hemiiie luaiou a lib<irdade ; na pai, com a 
discussão  e It  lulo livre, iiupuisivol lo turua a tjriD 
oia. {Esírepilogos appiauíot). 

Apriiveiiu esia uüuaíiau pura propdr a lodoa os ma 
çons que ma uu>eni a lÈUigduiseçiu da ordem, tonien 
du pur ttiema citncretu de stius trsb^lliUH,   a paz, o bem 
eaift o u porvir do Vein'iuela. [Applauios}. 

Oesin mudo iirA a eer a niajuiiaiia venezuelana para 
a coniubdaçau e prugres'o da o^ssa patrin, o que fui a 
mafiinaria uiiivurtal para o progreiso de civiliraçio da 
hurii<it>idaile~n04Ctnau9 uUiiuiia leculOB. [EiIrepiloii>$ t 
priilang^idvíoppUaim. Bravoi. Vivtit), 

Viva a iudi'p.iad»iicia da laiio I 
Viva a civillíaçio I 
Viva I cunfcaiiTuidado humana I 

AiVniUiVClOS—Tcniliio i Currclii Pnu- 
DHUIIIU • tlu (líülrlliulr nit dia I de Jii- 
nvli-u pru.vlillu vii>il<turit trvn iiill riillll- 
■iliii» liar» esuriiHiii'l», iiiitiruitíiiiN •:<>■ 
iiiuii (jrruiiilu I'lilllti lie pftpcl,   oiiiilciid» 
lllÉlll <1» í«.rilL-lll3:i|-Í4l    UUEl'OM llSKUIHlItUS 
■Iv tilliM'c-ise (;i-rnl, iiücitiiiii-uu itcndi 
(yitit^r»|ilitit iiiciiiiiictos |>'>>'i> serem |iii- 
blit!ia-»'3 '■!> iiiusiil.' I'nlltiilllu iiulos 
tiu.icM HO (iulirui'u 11 (|Uiaiititt de &,:)UUtt 
uiiilu UlU. 

■ii.-Ni«rci-NS]iriu ó niHHli-nr u vunliiKOiii 
ile  ttBui«lliiiu(u   |iubi'i:iiv»t*   «^lu   uiui» 

geizedu deve ser Juliciuio. U vapur quu eibala nau 
,úde 'vi muii app. iiluio. 

— E' uuii tuna de bjtslai, murmurou Ueoaboa com 
ar mt'di-^tu. 

O Foldido tedarguiu-ihe promplaraente: 
— Isiu aau impede que eu lua ajudo a digeril-a. 

Que,- diiar que du mrj,mo mudu que eu lenho direito í 
russa Cria, lereis idi direito i miuhs. Qjem trri pa- 
cieoca para eiperar ene desiemurado eitalajodeito 
que Ueui cuulunda I 

E ao diier Mo, p'. :nu du seu punbil de Albiceta e 
coriou o gtiiiado d, ; iduu tirando para ti um bom 
pedaço. 

OJideucompreheodeu que devia Iratii do comer ae 
alo queria Ucar lem cear. 

Liuç 'U mao ds ^jiio que lhe cabia o leguiu o eicm- 
(i[u il» lUldadu. 

Pinado uoi pedaço da tempo, o toldada eicli- 
mou : 

— Ml* que demanlo I id (eadet aguit 
" IVau bi'b'i ouira com. 
— Utiou* •'■la noil** que bavels de b^brr d<^ meu 

Oritti e Vild-piõit.  E>wl'J<d-iru. Paiei vinho 1 
B<U   ••>! que Irtuaibuu ha eaUI'K'io oimo a Irnol- 

lieta     d-l   j I'l-I.   le/ CulD quo U F>IlllJl.t>-IIO a,ip>(Krt- 
■B au 1'ug-, tr<ieaJu d t> giinji-i Joru* cBeiNi d'- 
•inho. a qu'' aiiti in apte eai><>e a lua cara metade 
«..dilui O'lo (.rriunbi, caine >*t<td(, mau uma omcjet- 
U de biulii n •■'lu< initr,'! piitu). 

D judeu (sireia'ceu ao ver aquella balriia que era 
c/im),lriacsrat( cunlta'U ao teu rnoboJu timplea e fru- 
gal ; IC'B polia qua *• recgoar. 

A mf*a Dojii e-'tw-ti dn gaiud.M, • o (olJid'i 
aprp*ii.u-ia a eocbo  de iiabj o C'f>« da tea csm^- 
Dh'i'O 

U^oabfo nia tinba nem o valor da miileocia. 
t-ja *i>ia do puqhil • da d^i'indiii do MS MDpa- 

Db«>r4 julg'H upfoiiano ' p>admecnI<K. 
 Jl •p*di<>'q«« Bio b«bi:  tou poila tuir-ve* 

■ < aiM^', (ulaaMHi t-r^ V'l imanla. 
E a^itlMa apaaaa oi lib^M 09 riabo tisU da 

VaidfoSi*. 
— X ram H*4*, tmgo, ttdtrnla a taUti» Ian- 

4» • fsti* i* •» s*d« •dsbaTfi, 

fullilnha que durante um anno flea ^ 
VIMIU e que é cuuHultuda umiudadaS 
veineti. 

A.N pesBnasi qiie desejarem fnzcr an- 
nuiiclatK nu fnililaliii do ■ Cu'reio Pnu- 
llsl -Bi» • iiiiderà» HIIVI»! OS ale n dia S^l 
do uurrcate uo eiiarl|itoriu denta folliu. 

Aiütodapresfdencln —Em I<t do corrent», foi 
concudida au major I'miai Pirmlno de Almeida e le- 
nenle Gutlneriui- Jo-i do N nclmento, Iroca de oinrci- 
clu quu iSn, paisand i o primeiro para o corpo poli- 
cial permanente, e osiiguadu para commnadante dus 
urbanos. 

O lilspn dcsln diocese — Honiem ái 2 t/3 
da Inidi' chegiio o eiia capiial o sr. I>. Line Deodato 
Itodngues de Carvalho, vindu pela estrada de lenu do 
Norte, 

Triesrammas—A Axencia Havai obiequiou- 
nes cull] ai tegutiiiet cummuoicaçCet lelegraphicas 
que Dgradecenius ; 

POLITICO 
Parii, 13 de Dezembro : 
Mr JUíHS S'mon, lenador Inamovível, acaba de ler 

nomeado ministro du loierlor o preiidsni« do conselho, 
H mi. Uai lei, Fonador inamotivel, loi Doa:,aado ml- 
niKtro da justiça. 

Os ara. : Duque Occaies fnegeclosestrangeiros), al- 
mirante Fouilehon ('nartiihi), Lonn Say {'Inançaí'), 
«eneral Harlbaut (guerra}, Wnddingli'n {inslrucjflõ i>u- 
blics}. Chrisluphe (ibras publica»], e Viiconde ds Uuit 
(agriculiura e comruercie) conservaram «uai pastas. 

COMHEUCIAES 
Ilio, 19 de Oeiembrii, h tarde : 
Cambio >"bre Londres baiiciiio31 7/8d. Dílo lobte 

Paríi d. 363 ráia. 
O vapor aliemio r Gmlhe ■ dete aahir hoje para 

Santo*. 
— Hamburgo, 13 de Driembro : 
Ca» d» lt>o leal ordiiiarj IH pt. Cal* da aanlot geod 

ateraueSS f1. por hbra. 
— Nuva-Yoik, 13<le Dezembro ; 
Cafí —Meiradn llime. 
Santos fair cargoes 13 a 18 1/1 e. pot libra. 
Caoibio sebre Londie» a vista i HZ. 
— Liverpool, lit do Deiembro ; 
Alftodio nieieadii dime, fair SaotOB S 11/16 d, (air 

Pernonibueo 65/8d. 
Ai loiidai de aig 'din do lodaa at ptocedeociaa «le- 

varam se n 12,000 (a[do<i, 
— Lnnd'es, 13 de Di'zembro ; 
CalA do lllo goud chniiTie! Iliiaiinn cargoet "70 t '•'7/0. 

ii'aaius goiid avnrac^nHl s Si a' 113 lilirtl, 
Eiiipreillmo braiilrlro 5 ,/■ I81ã.9i. 
— Havre, 13 de Urlembrn; 
Catd 0 mercado foi muito flrme com preços em via 

do olia 
— Antuérpia. 13 dn Dezembro : 
U mercado de Café foi aciivo com prc;ia muito 

nrme9. 
— IHarinlha, 13 de Di'zembro ; 
Cali dn Itio Qrsi ordtiinrf Dã fr. oa 50 bilxl. 
— llanihufgo, 1Õ dii ll-i.iinbro : 
O meicadu decild uiuliu flrme com preçoa em ton- 

deacia do alta. 
— Nova York, 15 dn Deiornbio ! 
Cal6 do Dm loir camo.'s 18 3/1 a 19 c. Dilo g.ioi 

cn-fl'-e'i 19 ]/la lU 1/2 c. aor libra. 
Pailiiha Hlira Siei'Shipping Urands & d.G^a 5 d. 

3ÍIC. t'r>r bnrricn d'8S k. 
— Lti'eritool, '5 de ll"ieinbni : 
Algii>ti'> fair I'u'iiaoibuco U õ/â d, por lib's. 
As v,>>,()a'> iln iiie*'dãu do tudas oi prucéJuudst ele- 

varnur-sH n 9.000 Iml-". 
— L'indres, 15 d - D zi'nibni : 
O u.i'icail.i da cafi fji luuilo flrme com preçoi em 

>ia du aba. 
E re-limn braz'ti-ir" ,'i J" ISIÕ 92. 

, — llivr", 15 du U'zaiiib o .' 

Di'pnls destas primeiras provia, o i'<ldadu e o judeu 
p z-rani-ae a c»mur cumo (O enlra elliis cameça4>a a 
pslnfael-Car-ae OfSa familiaridade própria du d^ds via- 
jantes, que le encuotram na eiirads e que mutuamente 
dividem enire )i ori os Incommudot ura ai alegrias da 
jiirnsdi. 

O iold>do dlise aQaal: 
— E' justo que aoa entondamf) como bons amigos. 

O acsio reuniu-nos, e como nealei (ompoi que vio 
correndo é mais conreniento uma peiaoa unir-io do 
que a»parar-s4, deiejaría que nos cooheceiíemoi maia 
a fundo para rormoi le pudemos fazer a j iroada jun- 
tos. 

Eite entroito detgaitou proluodameole o judeu. 
C'lmludo Ongiu uma (rahquiltidide que eilara muito 
longe de eipirimealar e redarguiu í 

— A meia d qun fjz oi bom amlgoi e nada maii 
Jutto da que nos cunhecermoi. 

— Heiv call, raipondou o mldado, lorloli a boQ' 
dada de me dizer o voiio nome T 

O J'ideu olbou pata o soldado com algama Inquieu- 
çlo e vxlreu: 

— F.' uo pouco coQhKido o men nome, que da carlo 
nlo hl ds ttt eoaci chegado ao sono cauhrd- 
menin. 

— 1-11 nto im;atti. 
O jui'o air-Teo-ia euilo a diier: 
— Chama-mo  Uireot Gilbfit,   • paion cuidadoia- 

mrDla para at paniai ■• anpUt dobrai da lui lu- 
oica. 

— Demaclo I •iclamou o soldado moslnndo-ia mal- 
ta admirad". o vMto appcibdo olo t caltalbioo t 

— f de Vaknda. 
— Ah I latama a loUido ap^rrat«muU «aUihita. 

E ondíi ide* por «iiai (iiioi lia toagl da toisa Una 
eaialT 

— V'abo de T'ti'tra. 
— U'a'gua ífK-tia lilvnt 
— S«F< a-fC*d -< da illta. C-apta «a VakocJa • 

tti» acabada d4 flsr pelo* araba* aB ■atabrlta4<* • 
f*sd*>B •!■ ta Talavtra ara «aa TsMa, ooda ha b* 
btlcaa BoiílnlaA b«i. 

— QMT £i«r TM o (iate bad* nUr as pnp«((l« 
MM • t«Mr« fw «MM* • ■ flaflas fM (iMto T 

Cutâ dfl Rio ordinary 90 fr. Saolo* ordinary 98 a 6* 
tr. Oi 50 kiloB, 

AlK"daf) da Sorocaba ordinary 11 ir. O* Í0 kilei. 
— Aiiluirpia. 15 dn Ueiombro ; 
Café do Santos giod average 401/3 c, por libra. 
— Ainttnrdam, 15 de Dezembro i 
Cais de Java good ord nary r>5 cana. por libra. 

. Clroo Inslex—N'ulla dai-iè-ha hoje uma variada 
funcçau. 

jO« irsb.ilhuH dos iimios lladiv n, tanto na pereba 
como o d.is rnb ■ca» si» sempre muito appinudidui. 

i^^fembem merece muitos appinu-os O nrri-c.'dii traba- 
lho d I oqiiit briu üibre cadeirns INIU er. lUsi'Oiiii. 

A pa'"iOmiiiin—«N.ipol-Su em Aii-terlit]>—ezecola- 
da por Ü5 nlnniaos loi mu In apreciada p'lo publico, i 
digna de ser littapois e-ii muito bem eusaia'ia e é bem 
interpretada pt loa infantis attiátas. 

Parteiras—Tendo o sr. presidente da junta can-,' 
trai dii liyKiene pubhca dirig>do em .19 d-* Julh I'ulti-, 
mn um otÁcio ao m iiislro do iinpeiio c->nsultando-o : 
I • «c. nau tendo as parteiras conheci meu lo da Ihera- 
peutica e matéria medica, podum Ilier as applicaçòai 
therapeullcaseiigidas poJiis acci dentes a que aa mulhe- 
res gravidas e o> recém-nascidos fríha siijeUos : 3.% 
se, eniidu lâo líinitadii, comn é o seu couheclmeiíto 
annlamico e phyiiol >KíCD, atílm em relaçiu a mulher, 
comn nm relnçáu ao talo, pudem eilas eitcutar opera- 
çSes de ubstetricia- 

0 meamo miitiitnrio para poder resolver a ciii^ulla 
OUVIU a f icüloado de m-'dicins d > llío do Janeiro, a 
qual, du accordn com a juula Central de hyKi'^n» pu- 
blica, tui do -eguin'o parecer, com que se C"oforniou o 
respeclivu diiectur ; 1.*, que nà« é licito is paileiras 
tratar dai rouleüttas quo accommelieio ai mulberea 
pejadas e |>a rida 3 ou nu leCfm-na^Cidos !'2.*, que no' 
ezfrciciu de sua prol^io, deteia ellas limilar-FS ao« 
C9SD:> de enti^cia. prealaiid» í mulher e ao félo id os. 
cuidados que forem indispeniaveis por ocji.-lto da 
parlo. 

Kica portanto ei<nbe)ecido este pnnln siâ aqui duvi- 
doso, das aLita<í(;*çãDS que B fel concede jis parteiras 
para o eierclcio d» sua proÜist» : tudo poitaoto, O 
que eiceder aoa cuidadus presta tos 6 tnulher e ao 
félo, por uccBsilo dos porlua naturan é uin abuso, 
pela qual aio resprmsavijs as parti'lrBS. 

;C<iin|>ete a|;rira t< autoridades Üscalliar O mod» por 
que BC executa a lei, 

ÍSnntoti — D" Diário d» hnnlem : 
níuiciDio — Pallec-u b[in(ejn em S. Vicente umd 

p;ela esciaM da um afamilia do ioWtior, qun te ferira 
com umalaca no batiu ventre « ■« atirf r* ao rio, ba 
dial passadoi. 
■i Prucedfram ao corpo de delieto os sri. drt. Atlindo, 

K|otta n Silva e Cunha Moreira. 
Aindaiiè-i i-beriius do ri-siiUado. 
■.íTOCiDú^Nu damiQgo ultimo morreo afogado em 

S.Viceuio uni menor Ilibo du um emdtegtdudu br.JoMT 
Msrilus doa Santos o qual, luuco de deaeapero a t«n- 
lando lalvar n menino atliou-se t égua, cio conie- 
giiindo o íeu iotento. apesar dos es-forços que lez, u 
sendo a cuitu retirado para terra. Si nio íusaem as 
u-*ssoai que alti ea achaiam teriam moriidb pae e 
fliho.. 

Traio mrsmojirnala se^uInlA pula  commercial: 
Santtia, l'J du Dezembro de ISiti. 

Café: 
Vond'>u.so hoje cerca de 8,000 eiccis. 
I.'onnnuain ürmes ua preçus na base da  OgOOD palas   . 

cMi fllIOB. 
Entraram a TS-3~8 103 k. 
D..9de l—2 0íO,;OJ k 
Kti>tencia —ll.UOD laccas. 
Termo mádío das entradas diarlai dotda 1 do ines 

Í105 vácuas. 
itlei>mo perioduda 1875-r3121 sacczi. 

Atgodin .- 
Vendeu-Bi-ceicaduSOÚIardosibeDdaISrO) os   de 

pri.iieire surte. 

O jt.deu fez o grito nuM triste qoe le pdde imaglaar 
e ciclamou : 

— Ah I senhor toldado! mfioi lucrol leubo pedido 
etto anno recnthiir no bulsu. 

— Porque t 
— Peiguntaes-mo porque! 
^- Sim. 
O judeu proiegutu com vehemencla : 
— Poii o p«it nio ejté a arder em guerra t Nlo 

eilâo por um lado as tropas do cnnd-itavi-1 e pelo outro 
ai Iropaj r^-ae» fiiondo dai BUMT Q.IB lucros queioli 
que tiro. Vi-me obrigado a deiíar a mlah.i nfld» em 
cala de um commerchnts m?u e volto para Valencia 
sem umi dobra no bolso, mat contente por ler sabido 
deiia terra onda o< h.imeni se matam uni «o» oulroi 
por di cl aquelta palha. 

O soldado tornou t encher os copoi- 
Cumo le  plenamente Dcaite iatjifeito com i catra- 

çio qua acabava dv oavir. eicIsiDuii: 
— Poii babo i voita laude, senhor Uarcos Gitbtit. 
— E Cd ■ voiia, senhor... como nlo stl o TOMO 

iioma. 
— O meu nama é etitalhaao v«lbo, Cbamo-ma 7«r- 

nlQd» Gtiris 
— POIS A v.sia taude, irnhjr G»rí<i, diste o bt- 

bifu 
— S"ii oatoral da Pilenda, • por coai(eaiQt« tsali 

tranco do que • pioprU friDiiD'ia. 
— VlilO  1*10. . 
— II que T 
— Como bom loUado. f tUreíi Hopra praapto â 

bmear drlDa* na guerra 1 

— Sois do pirtidd d*e1-t«i? 
— Csalaim*. 
— ICnttai^idopsitidadoCtfDdctUnlf 
— TainbMa é toDlevina. 
O Jwlra q«« u i-fsaadn itgjfK* roaUinci, olhos 

pa-a « •*« cDa^nhnro d« m-.« ai • sib-tid^ nM» 
npHat  ■ ti Bnma ai mposto* f va tUa lha tuu 

— ilU t»« Maodo bcso, sarasm «■ tn halu. 
ICetttUb.) 

--/--:-■■ v-t- 
"-"•;-;• ■ _ y 

N^iy^i^-^Tj;-;' ^ 
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eOHKfti'    i'AlJlJSI.tft;) 

ÍCnlrnraran 13— 4,310 k. 
l)t>sdol-SI2.1f)l)k. 
Kiistoncla-1,000 fnrdas. 
T«rm<i medin da9 uuttadas diários  dosdc   1   do isez 

10:t rard»9 dftfiO k'Io!<. 
Alosmu p«riu<lo do 1875 —137 fardos. 

PAUfA ÜA ALFANDIiliA li SlESA DE 
II EM) AS 

Pars A «cmsna (le li(&3:tile Uezi'iiibro. 
Cilê bom.    .    000 rs, pnr kilo («ubia 30 rs.) 

>     escolho.     2*^0    *      u       a 
Algodio.    .    .    3U0    •      u      B   (;ubio 10 r9.). 

ItF-NDIlirLNTO 
l)a ilhnd'ga do I a 18 du cor- 

rente  380.0ljl(SS73 

Campinas Diza oOami,!» da hunlfm qu« o ar. 
lUisariu I'KrrBirn da Camargo Andrade manduu 11 PS- 
crnrua seus trabulharem no passeio publico darjitt^lla ci- 
dado. 

0 lursmo {drnal dix i(iie as ubras priisegut'iu com ce- 
kridadi. 

fniponliar um rclngin, prnprPslam-so-Iha dci duros : 
i^ionrnmunhni) maim ! 

Urn iroiiiiido Spnhor dos I'asioa da Graça, do Mi- 
nnrca, <: prapTÍ'>iarin, ahi-ju umo caía a uu: impit) ; ex- 
con.inuiiháo maior I 

Com OS diab'js !■ ■ ■ 

m,m,^^\..t^-f^-'taf,rJ,f%3UV*rtrvcJ^^l    I ft"*Hi 

t'inlio (In ,1lii(tcir:k-llii uma r.iün na ilha da 
Sbdeir» <]iin posMi<' uãu longe de 30.000 ({arraias de 
• inho vellin, guo uAo pddu ser vendido » nipnos de 100 
011 lio íliilliiig! por diiiia do garrufas. I^n moínln ilha 
ha aimazonodas 2^.000 pipa! de rinlio, nufdppnsilos d ' 
Insblorra rniis de mil MÍ|>a3 Da uliima culheita ha 
3,<iO0 pip^s do l." qualidade. 

A illia do forlo Sadio produziu 300 do 3,' '|it.i- 
lidade. 

íll«);j'-iiilrliii— O Uiariú áv ante-boiilem iiulí- 
uu i|ui' O) dia n do coironte ali ícatitou si uma ma- 
niliiaçãoaosr. dr, Antonio I'lnheiro du UlhOa Cintra, 
pnr sem amigos, i|uo reunido! au meio dia era grande 
numero e tendo a Sua Irenle uma handa do musica 
luram reccbel-o em sna rojideituia ed'ali partiram para 
u estiçSo da estrada de lorro, onde llie ollsrcoeram o 
aaii ritratn a óleo para ser collocado no íala do edill- 
cio, onda «HSH OS do presídenlo da directoria e do dr. 
Joio Tbfodoro. 

O sr, dr. Queiroz Telles ci'mo orgain dntsas amidos 
n'um brillianie improviso fez a dédicaloria daifuella 
proia dn aprvço que da'am ao dt. AatoDlo Cintra 
peloa aeua elevadea njerpcimenlos o importantes sor- 
liç.ia prestados a causa do  progresao  daqueltu louni- 
Cl|iÍ0. 

Cm saguida lui snriidu um copo d'agua no palacolc 
doar. Bueno, nn f[uat luram levanlados muitos o en- 
thnsiaalicos blinde?, QnaliiaDdo o (osliio com n brinda 
de hours InvanlaJo pelo dr. Josí Custodio ao sr. dr. 
Antonio Cintra, que anleriormuala com palaTras re 
passadas de naturat commoção baria agradecido nu 
amigna a ao povo aquella prova de estima. 

— O mesmu jornal traz um cnmmunicsdo ilrtoado 
pelosr. Saturnino F. de Frcitaa Villalva, po qual esse 
fazendeiro á propósito do nos artigos com o titulo —A 
terra rúia — publicados na o Pro^incia de S. Paulo n 
pelo sr. dr. Luiz Pereira Uarrelo, diz o seguiole: 

o Tamos ainda uma outra qualidade do terra, que, 
pnaio nii> (aja tio fettil como a Inrra roxa legitima, nada 
(l"iiB fi des>'jar, l(el1ru-mo iquella lerra denominada 
■ maçapí a. que fi por si asseuuratia ã oossa proiin- 
cia um futuro risinho. 

Aprovolio COIRO prova disto. Ires pés de faijio ar- 
rancados da uma rova sú, cada um dos quaes contém 
110 vageni. Da pro pus ili> mandei vir esiiet çét de fsí- 
jio, da fazenda a Sanio Anloniu e propriedade miitba, 
pare mostrará V. S. e íquellas de seus lullores que 
quizeram ir â Itypographis da sau concailuado jornal, 
eiaraioflr ossos púi de laijâo. 

K* isto uma prova da que o ricu fflutllcipio do Mogy- 
mirim tem ainda muito ú esporar, D 

Sorooüba—OiYpaocmaiidundiiqueo beoellcio 
dado pela companhia equestre do sr. Cândido Ferraz BO 
hospiial d" caridade  da qual la cidade reodeu a quantia 
de (s. OOOBOOO. 

a ,íuriiAll>iin(t aitioriuiiitd— Publicam- s" 
6,129 jiirnaes nus l-?tado<<-Uuidni>, daatc numi ro 5.23ã 
são sernanacs, 104 quinzenaes, Tt7 mcníaes, G7 sahem 
cada irirnobtre,  e f> resto são diários. 

üii GO ciiídode Npw-Voik s« publicam 1,818 1'lhos, 
Gici'dendo 51.! todis as publicndas na Grã Kretanhj v 
Irlanda. 

O dinbo am tudo -Lemos oo Diário ãt Noti- 
cias da llahis ; 

Na giieiiQ que o Brazil sustentou por cinco annos 
com o I'Bcngitny, dgiirou um diabo no seu compçu, 
oulru no lim : i^luú, cumeçou pelo Invasão dos pari- 
suoyos nas (erras porloncentes ao riquíssimo brazilciro 
barâii da Villa Maria, conhncidu por Menino Biolio, e 
terininoii pela miile do diclador l.opPz. oa tanca de iim 
tic-grandcust) do sul, conhecido pi>r Cliicn Diabo. 

./C 

Vurliis nullciita — Uamos por citractu as ac 
gumici : 

O .governo de Portugal mandou abrir em Patíz a 
snb<cr>p;Ü" para um pmprestimo do mil contos de ráis 
em moi^da furte c.!>m dusiino o mídlioramrnlos naa pos- 
ses* Qat u II rama riu a 9. 

IJuu'e subscriptaroí para cobiir o empieslímo Iroj 
Tezes. A Suciblé FioauciÈru do Paiiz foi quem oLiiiu a 
[ubsc'ip;Ao. 

— Km Franta inscrevrram-so para ser admitlidos 
coma voluntaries, nu scr>içu di eiercilo 13,899 man- 
cebos.  Ucitte 2.180 sà.i bachariiis o eiiuddniee. 

— Huuvo em Coimbfa uma foimidavol cnchentn do 
Moadaito. A agua transpoz os limiies q>iu lho eram 
marcados e iuvadiu a cidadã. O bairro baiio ostevn 
alagado até is immcdia[õcs de S. Ilarlhotumeu. 

A Alleiaaohs tem vendido uliimami-cte grande quan- 
tidade de prata,  prlncipalmcct" para lngloierra. 

A etpnrtaçio para o Ileino-Umda alé tins de AgoitO 
foi do 2.G8Q,271 £, e da ^J.liSl.bãl c alÉ lins do Setem- 
bro do cortante anno. 

— Ilg idía do incorporar em Palutai uma compa- 
nhia para consIruccSo do um grcoda circo da corridas. 
O capital >erí de 30.0009000. 

.1IÜU clielft do excoiuiuunliücs —Sua cm 
miMtncia o >r. biipu d» Itliimica,  uma dai Ilhas Uales- 
rei no Medilfrrnneo, acaba dp fozer uma inllmaç.lo aos 
puvD) da lua diocpso, na qual fulmiua de (rico m mu oiti o 
m>iur rale e o ouirn mundo. 

£' umi veidadelrD chuva de eicummuDhües » pailO' 
ral do rrd  biipo. 

Pira OI nossDi lidlorei fazerem uma Idea da pródiga. 
Ildide Ptcummuogalori^i de sua emmioeocis, aqui vai 
um pedacinho dl alfudida paiiura]: 

( llenovimoi a intima^ío di eicummuohio maior 
contra 01 heiejes de qualquer claiio e eondiçio, gue o 
arjim icguado aconititurçiu .f/Kiilaii'car irdii, conlri 
leus difcip-ilut a proiatj'tat, seus piii, lulorea e com- 
clrDiscs, ic^i luiilbm c ficlarei, ut ijui lhe aencm 
da metUri, 01 que IhL-s ilugim catas paia icu> toipat 
entinoa ou para o eiercicio doiiau) cultas, os qua oi 
Jornccem cim locc-irros pfcuotarios por doiçlo, rm- 
pretilma, tegadu tntamanisrlu mi ouiro qoilqgrr modo 
da IraQim'iil'i, DI quii tem rtlri travam imiiada inll- 
nia, o* qua por plcca □□ eienploi, pimdptluwDta 
pela tm pre ou, ot impifam a dfteadam ou oMtram 
Miicoidir com ■« lui* dnutrioti, oa «Uacini a iili- 
gii-i lentidair*, Jl diilgiDdi>-<a clarai.tDteiocatholi- 
ciimo, jl rrferíEHl^ te a rlt» «.b c* eipMiof^t aoan 
do uliram •nuniimj, clenralitmo, tic, qua hoÍa cttlo 
ta a-it iDtreoi impwi.a 

[latJÃiBtl ronmaaUBdti «eatli da BMBUI bífpo, 
aueicaota com gn^: 

EtU B>IaclMÍa da ateoaoseabúaa, ealiiad>ia6tti 
HoerM d» Miwn CMDO fnaiio do tio, dar* ut (>»•- 
Ig r« apMia »• beata*. 

tt*> b«eb«f<^ da tboTj q«a Gira dj tal x»al*r. 
Va*-«t UiaUf i n«*a radiada da «a haM. • <«aa> 

mnml Ó» títtü» < baraj* : (iMsaanU* sular ! 
Tcfl oa eatfcofi» t»» <* ptcfetn», «M laipl* TM 

Temporaes   na cosia   do Frnn^:>—Fi 
ram giiraob UJIB costas de PreLica o iio can^l du i^Iancha 
OS uliimoa temporãos que Ifio desa=tros»mento a>sÍBna- 
laram a sun passagem ícbre Portugal. 

Telegrammas d« OtPiburgii, Uicppo, lUvra, Nantes, 
Catais e oiitios pertos de mar, datados de 13 do 
Movembro, annunciam que era espantoso o furacão quo 
so di'scncjdeura na Mancba, quo o mar estava muiio 
cmbravecldoo quo havia occasion ad u j& numerosos si- 
oistros, 

A viutoncia da tempestade espantou os homens do 
mar, acQstJínndos a vcmm deseocadaar-so amjudadcs 
vezes a fúria dos elementos. 

Uma tromba que itessou impetuosamente sobro o 
porto de Nantes, vinda do audeesie, causou ao uavios 
gro'SBS avarias. 

Oi psqueles que fazem a travessia do cana! da Man- 
cha, iam e vinham dilQiiultosameuto, chegando com 
muilaa horas de atraso. 

Os portos d t littoral francez sofTroram muito com o.s 
referidos temporãos. 

Dia 19 ; 
lilalhias Joífi Montpirn, 41 nnnoí,  lullpcido na onfer- 

ma<ia da ppiiilecoaiia : ulüeia nu esiuuiagn. 
Itüsa, preta libpila, 7d annus, jolieira ; v. Ihíce. 

ÂVÍSO 
Pnrtiil» du» vorreius — A aduilnisiratiiD 

nippde mulas, liujp SI de Dezenibro, alé>ii das diários 
as spguinies : 

Sar.ipuhy, liapetininga, Pnron' panpma, Failita, 
Aiiahy, Cai>lro, l.a'ri'bu?, S Jufio Kaplisla do Itiu 
Verd.'. Culia, Paruab.vbB, I'nju'd, t'a'a llf.iuca, llola- 
tae'. Franc.i, S.inta Itiia du l'arais.>, [Ibirnb.i. líelém 
do Jundiahj, Serra Negra S-rcirru, 1'eiiha de ftli gy 
mirim,I^«::iiilo Santo dol'iuhni, S. }«&■< d» Ilua Visia. 
S. Sebailiõ" d.i llo.i Vista. I'ni'oud , S. S'hasliâo do 
I'araiso, Passii?, Pu[;us du Caldni, M«nle-Mdr, lia- 
(ihicn. I;;ii8p0, Canni 6a, l'ntBuai;uí, Parará, X'ri- 
rica, Yporangn. O^ilunia de CatiaiiÉi, Síin IVdro, São 
Lu)Z, Ubaliibj, lilufiy das CIUZPS. Aiilns. liiirr"iros, lla- 
noiial, Caçnpuva. I.U'tm.i, Cuuiiilo.Mdr. (iuarntlnK'iC- 
li, ].iPBii')iy. JlHqvqmceiuba, Pindamuuhnugaha, 
TauboiA, S. &t'guul, S. Jo-é d- s Camiio?. Silveiias, 
Sa[.í. Sania [lubpl. Piques!', Qoelu/, Pinheir-^s. 

— iLipede-se Ijiiibi'iu a mata suppiemantar para a 
cdriu. 

SECÇÃO, PAETICÜUB 
S. P. d« Beneficência 

Obuscadordc erystacs — f um mister 
dos mais pcnynsos. dos mais penosos, mas também dos 
maia interessantes, o do nbuscador da ctystaes.» 

Tomou um grande incremento depois do emprego do 
ciy>ial do rncha na óptica. 

Só os suiesos o oiercem de tempo immemorial nos 
Alpes, onde Tán â procura duslo mineral, que é sílica 
pura ou quurlio cij-tallsodo. 

ÜDCeniram-se de dilToienlos tamanbos, Dnura e cdr, 
quer separados, quer em gru.os. 

Oa buscadores de crjalaes sãu d momlnadus atro'ilrr, 
e 03 cryslaes slrahleu, o que quer dizer raios lu- 
minosos. 

Os uleusilioE do strahler] compiebeodem uma barra 
de ferio do quatro pés de compridu o recurvada ua ei- 
tremidade, uma palheta, um marlcllo, um corda autida 
e um sacco de cuuro. 

Assim armado, vae de meohit b. descubcrta dos seus 
thesour< 5 diaphanus. 

Vae quasi sempre sd para nio ser obr'gsdu a 'repar- 
tir n seu achado. 

Durante horas inteiras tropa ao longi dos Danço: da 
rocbv, por cima da ceveinas hiaiiles. 

Aqui deicubie omOm a velado quartzo quo agora 
trata de atlingir. 

Os pregiis dos seus sapatos não se seguram já ao 
solo inclinadii ; dosde que marcha, o If'rreno alue ,- é 
mislot voltar atroz para procurar uma oulra estrada, 
pirqup uenhum eamiohu aberto conduz a estas rfgOns 
innuspilas; para cada passo £ necassario vscullinr um 
signo cunvenienio, a muitas vezes 6 pípcisu talhar de- 
giáosdo pscado ia p'dia. 

Uma rei aiiingida a via, aeguo-a e balo com o seu 
maitcllo. 

Ao ouvido eiarcilado o som indica a presença de 
uma caverna dru^a, b^iso ou turno : sío ua noinus da- 
dus a Èicavaçôotonde se acham ciyslaos adhurenlos 
ús pa'eles, nu'Oltiii o miiiuiaduscom n a ée. 

A mais cehbre deícobürin de cristãos raonítros 
no Saiut-üulliard, diz o Joitraal OffiúiH, 6 muno le- 
cpDle. 

A lOO pés acima da base da noves'et<>rnas um phar- 
maceullcu de IJuiiie dcíc^brio uma veia du q larlio de 00 
pés do cumprrmenio e de 4 a 12 dd largura. 

O sou guia dktInK'il • neltas algumas manchas o sus- 
terituu qiiO erani druJ^a*. 

Alas a Q-cundáp nfio lard jri a dolor os exploradores 
que não padersm arriscar nenhuma leotatita. 

PasFaram o n< uie i>m um cbaUl. 
Ueagraçadamenlu de manbi, em vez de um esplen- 

dido sol que espprovam. oipeasas nu'cns começaram a 
cobrir a montanha o ameaçaram cortar a retirada i foi, 
pois, njccssaMo abandonar fslB empreia o ganhar o 
me Is depti^ssa postivul o vai Ir. 

Veio O invorno.o o tlieiourd sonhado nSo Ihi!s]deiiou 
um instinto de repouto : c>>alaram aa horas qui do- 
vlam d'cirrer até â primivera e ao dertelimoolo das 
nciPS. 

Bmllm, o diaespcado chegou, <-, pT uma bclia 
manhã, pnzeram-ae a caminho o chegai am felizm>mte 
a ciicontraf (in nr>vu a <pia. 

Fizeram manobrar os íerroí pira abrir a mina o po- 
drr penetrar no Intnrlur d'-ilas cavernas my .(cliosas. 

Colheram perlo du 300 quínlaci de ciyata , cujui 
Rrussof pedaçoi foram adquKidjs pairs museus, e os 
f'Sgrnenloi peloi optlcof. 

O ar. «Procuro der o na aProvineino de hoje. promnlte 
explicar o que ha du myiterinso no vida da associate); 
desejamos pois vol-o eiplicar o que ha em relação a 
"«nd.iimefn, o se nSo o Hzer claro nds fjremos, pois 
iiüij goílo de mysterius. 

O Pinho de Iliga. 

A   iiucui quer de grnça se llic dú 

Qtiem tom desrjos do saivnr sua alma, o sor totda- 
deiro chcislão e vjvcr porá Keos ; vâ ouvir a palavra de 
Ueos, na casa n O sobrado du largo da Sá e fsquiua da 
rua da Imperatriz,nas segu"da,*.quartis e sabhados As 8 
horas du nciite e noa domingos ús 11 horas da iiianbã 

fis 1 dn tarde. 
llppiiis do rullo n l)P05: pre» r-se \\A I, livangMbu 

de iSOSSO SlíiNHOH JliSlIS LlllilSru.o toda o palavra 
de I)e08, que astíi cMripta na sagrada I'scriplura. 

JtSU-SCHHlSTOiNOsSÜ SEMJOR o salvador con- 
vida. São Walhrus Mpiliilo II n B4 a 30—vindu a 
mim todas do que ealaea caiiçadjs o carregadas e ou 
vos fjrei duspnnç.ir. 

Acceilii; que & de graça que se vos oITi-rece a sol- 
vo ç,io . 

JlíSUS CIlillSTO .NOS CHAMA.   VliXÜE 
SEM  ÜEMOitA 38 

\ «luetu «luer de (fraçtt se llie dá 

Dous oos livre do corisco e do trovão e do dr. Pare- 
déo. 
aa-lt A colher du pobi-e pedreiro José ftissclli. 

Pamsaneíraa — Vindos doi porioi do  sul DO 
vapor nici nal /lio dtjaueiro : 

Ago.linho Puciirelli, [Ifii Kunei, Jean Usroctt, 
UiuarlThomtz Fragoso, a lus senhora a B eicraroí, 
lleniiqus Iliriiu, il-nrlquc C. tioiteiu, Guilherme Uet- 
tincr eiua i-nbari. (lenriqua UeltDCr, a lua icob^ra 
o 3 Olhos, Amiia Preiliper o I Ilibo. Jola Wf Jdrich a 
sua (anhnia.Ciiloi Üiiwm.Cjlhirin» Õeiitm • i Õlhui 
(irloiWe:dl»Dd,Amalia U.KoIral.H.inriiua Bruzer. a 
sui 1'Dhara a 2 Dlhi-, Fraceiico Hiiler, Luiz Scbruan. 
Valdirir.o da LClmpAiiTTieadoio Uiirtiar a sua acobora 
Otcar Wagner. Evartsio Wagner, Aotonio E. do Pra- 
do, Franaic-) Gome* Peraira íoti B. da Gr*ea, Au- 
CBsio Gom»i, JDII tUtlot d* Tolado e d. Eliita F. doi 
£>aalot. 

— Sih*a aala-banlfiD ptra o Rio da JanaltJ o pa 
qacta Aid dt JãMtiro, lavaado a lea bordo «« lenia, 
lei piiiagriiot: 

Jm4 Kola da Atawlda Prann, • Janb UirraDs 
Fraotíio) Aateaio Ottlho, Cari W«dcav>b*r, Agottia 
Trfjia Altirn, HavMl Beata Viteeta Scbrt&bc. Ja. 
datte Fenrita C^oct, IMí Lopai Cti&Ma. Jat* 
Ajrt« Sbrfd)^, FHKM Paftiinlla, toLi Hiiard* 
CMIM Atas CiMtb. Btstdku da SiUa Camo. 

OMtM«rla-ranet fa^aludM M «sítaria MB> 

SECÇÃO HEUTAR 
\ cnuMa do mal 

Tudu! 09 dias se falia na Immurohd.ide quo lavra no 
paiz, immoraiidndc tanto dos governantes como dos 
governados. Tudus os dias íO lamenta o rebuizauieotu 
de caracturos antes lospoitjdjs. Nus jiiiiaes, uu par- 
lamootu, nas coiifitrencas pubi cas e nas conversas 
pailiEulaffS, a censura a ledjj c a ludü é o mdie ubri - 
gado. De sorle quo a acrodiiar-sa oo qui se :í, n oa 
que se ouvp, 11 caracter do povo b.-azil.'Iro dusceu a um 
uivei lãu baliu, quo dlUlcil i:u quasi impossível :c:â 
reerguei u. 

Alav, qual a causa deste estada 1 
(fitara em as DO'sas ins iiulcões T Será du clicfe do 

Esladu 1 Ou seiá d'js defeitos e vícios dci bjmaas que 
estio ú testa du guvrriio do paiz T 

Nada disio ; a causa do mal ciiú em nossa natureza, 
e nos prejuiios da sociedade em que tiremos. 

E'lB é que é a verdade. 
A fiutsa natureza o a uoisa indule, com • é sab.do, é 

proptnaa a todas ai comojudiJi Jos da vida arm ofjiioso 
trabalho. Sd o diiibi'iru dA nos o consegulmenio deste 
Dm lAt almejado ; logo o < bj"clivo du l.jdoi é — lei 
dinheiro o mm deprei^a potsjcel. 

Eití i.couhecido quo o Irabalbi boaetto quor ma 
ousl, quer lolelleclual taide ou nunca di a riqueza. 
CouieguintoroontB Irabalhamut nds tudoi em procurar 
moius da ganhar dinheiro o mali cedo ooisirei, cio 
eomolisbucouu puobatau peito d.i itco viandia a 
mas Biplotando lodaa as fonte» do ODJe podemoí 
uhier O luzaoie metal. 

Aiilm o cidsdio que quer le.- depuUdo cu lenidor, 
í potqaa por etia maio elle pdde ebcgtr ti angariar 
maior forluoi, porjue quanto maiiatij éa paiijáo 
itcial, iDiii íjcll é a «blaojlo da [oituoi. No metmo 
etm esU o pihlea qoa dedicanJo-ie • uio partido, e 
drpoii abandoai-o. é porqua tio q-ie malboriia da 
wrta. lomando-ie-Iíie nsit fácil a «eiaUIçlo da meiuj 
paeuntatio». pata aseibor g.jio da aosu ttbamera e ■(• 
uibulada Tida. 

E «m t*I« procdar é digno de ttoiora. 

D* Diotin parque a aa*a s^oadad* n tehj MOí- 

lilflJda.eaBitoJosMpíííaUaidaeJataçlo  •   d« fo- 
dal». <   a OMia taaii uloral  d« aoado •  dw.Ja 

]h uma vez dissomos ; a riqu^ia dit talento, Desci- 
mento, honra hi7, cornçíio boiidmo, formosura, emflm, 
tudo. 

A vid.i d I homem rico é fac-llnis, nio encoijlra obs- 
táculos aos seuí desej'is os mais insIgnlDcanles. O cum- 
neicianleeslã mais dl^puslo a vendar ao riro quo ao 
pobre, pelo menus é mais Iratavel com aquello do que 
eom este. 

Os trihunaos raromcnle dão uma di cisão contra oa 
'icos. o num isso è jiara admirar, porque o rico pdde 
ter dl) seu lado os mais ab.ilisados adregados, que me- 
lhor o C'im mais dedicaçA.i tialam do sua causo, por< 
que parp isso rão gcnorpsamente pagos. 

O rico ]>i'la nil snia rszAu om suas molosllas é nrala 
as.'idua c di^svclsdamento tratado pelos medicos,porque 
não olhani a preço quando sn trata da aua vida .- para 
isso Ejt > elWs ricos. O optrario, o mociianico, o em< 

piegndu puhlici, o homem du povo, lod<)S pieslsm os 
Si us scivips com maia salisfuçSo ao rico du que ao 
pbbrp, uDi por certo rospeitu que incute o homem de 
fortuna, c outros cum a mira de que a paga terí mais 
(;pnero«a. 

O homem lico nunca rae pa o n cadGa, que é povoa- 
da pelos pelica. 

O homem rico mudi de partido quantas vezes Iheu 
faz cuala, apenas se diz: pensou melhor. O pobre 
quoDdo cabo nessa, é logo acoimado de tratante, ambi- 
cioso, lioca tintas, etc. 

O humcm rico finalmente, em regra tem vida mata 
longa qui o pobre, porque habita casas com todas aa 
coudcçõos liygienicos, alimonla-sa o sesle-so cotifoila- 
velmeote, o quo o pobie não pddo faior. 

Uizia um mediou du inleriur, quando um dia se o 
chamou para um homem du povo ; (Jno oa pobrei 

deviam morrer, porqu-; arrastavamj_ uma vida cheia da 
dissabores. 

fim visla do oiposlo, i claro que o nosso deter, sob 

pena de segrogarmo-nos cumplolomente da sociedade 
em que vivemos, é irabalhsr [sra obtermos fortuna, 

seja porquB meio fdr, porque depois do adquirlrmol-a 
ninguém ae bimbra ao esies maios furam booi nu 
míus, licllus ou illicllos ; o principal ô ser rico. 

Eis abi a razio dj falseamento das nossas iostilul. 
çOes, de rebaiiomonio dos caracteres, da íalta de pa* 
Hiotismo, da ambiçiio do poder. AarabiçSo do di- 

nheiro é o alio da ludiis — porque - quanto tons 
■luanlo vales. Nâo 6 quo lenliamos maus goveruoi, 
uem más insliiuições. Temos o governo que convém a 
nossa flmbiçSu, talvez justa, pelos prejuízos da ,iocie- 
dado cm quo vivemos; eis abi o qiie é. ■   -,   -   '. 

Tirem-se os prtíjülzos souiaos que Iierdamos, o que 
continuamos a manter ; nivele-se a sociedade, olo com 
e mudança dá fdrma d» goTeruo, que iaao oada innuo, 
porquo nus Estados do Uniio Americona, apezar da' 

ifurma republicano eiislem privilégios odiosíssimos em 
favor do rico, além da ma vontade e despreso para a 
([Oulc de cdr. 

O que queremos & a eguaíjado pcranlo   a lei ;   qua 

oniio um rico estúpido e um pebro inlolllgente nio se 
pri-Dra áquolle.ü,ic o rico malrcraor quo locuplelou-sa 
Cimo foiluna que incauloinento lhe [ul conQada sofTra 
com.. cf.miDoso que ó o puoiçio do lol, o nio conliDue 
a IjudiBor i custa alhiia. Que se dlstiogua na aocieda- 
de  o cidadão laborioso o honrado,  do  rico estulta, a 

orgulhoso que se avoutaj.ia;,enas em sabor  vestir  u*ca 
fret e calçar uma luva. 

Ilucoiihoça-soallial que os palacetes, oo vesluaiios, 
o a possedaiiquiza material nada vaie em frente do 
cidadào pobre honrado o laboii.-oo.que rauilo ganhará 

o 00.10 paiz, «levando-se ocaraeier nacional á altura 
que convém a um pau jovao, livre e indepaodaolu. 

Sd assim oito (cria o ubjectivo do todos - gonftar 
díi./ieirapor ç«ocsíuer ineiot para tornar a vida com- 
mada erttptilaãa. 

Diogtnfs. 

íLEDITAES 

Proposta  reinllva a  Praça du  Honaa 

A Praça do Moaumtnto será quadrada e de citenUo 
Er.rf ' srondeza eal]u,a do mesmo K- 
meulo, lendo nas eitremidades decida lado rua a d. 
largura de l8 melro, collocada, de modo que eí"..o! 
J m pro.eguimcoio das quo lhes neamfronieira, 

. J^" ?.''' "^ '•'" '"''" verticca do quadrado haverá 
um   préJio, ,endo  o. canto,  que olb.m [ira a ?«« 

3. o 
As catas que ia cooiUniran oi Praça, a nos «rtiet» 

do ,u.d.ada. o.a,»o no allnhimenloqoa'oe. dJcíiií? 
nio podendo irr o. franta muros, gradai, oo flrdlM * 
devendo todM ella, ,a ,cl«r Ííid„5í^íü ou^í 
sem iQi«rTaIIo algum alím do dai roa* 

.Ai'"'  «•'*?'*•'•'*'> O">tírpeloni,ooinin*ndíe 

5. o 
rJ'^L*^'*"*"' "'"" »»oM00paHiMOla Ur- 
s:s-jiv?;rm:w;;íio*ir<^2;;:"-'«^- 

6.* 

—r—,—.,'«• 
im, fwaf» Nlo, atao-pt air tu paiu ds artíads.'     . 

IttoMJaraJa e» tittíiii fMlsea. ^da a. dum'^V.'i.^lLT" 7' """• ■«» »•"• P«í»tt- 

>i£" 



■- .r-s:-sv)^-fi>z ■■'''■"-'■' '   ' ■■ ■'     <:■■ .--u---:-!! ..<■■,'■^■■ --^ -,. S-/■■";■■ ii''- 

fCRllE10flULI514ll» 

a." 
Aj dispoalçíiea aoiocedcoies relnlivas í cnoalruccâo 

doa pr6iU«s id as reloietti ao eiletlor qua olha oafa a 
PtBÇa. ^ "^ 

ÜiCDpto nD qiie llca dispotlo, 03 pridioi serio CCIDS- 
Uuidoa a COD tide das propHelarlaa 

10.» 
A Praça doera «er DÍcellada, e QcarA idmi daa tuai 

que & ella dão eolrads, aubiodo ae pot escidti ou ram- 
pus, 

U.» 
Toda a Pra;a ssr& calçada com aiuleja!, e 09 passeios 

com lages de canlerie lacrada. 
12.* 

Na enlradfl  pura a Ptoçs da cada uma das tuss ha- 
trerA grades do (erro impediodo o iogrcsgo aos carros> 
carri'^as e animaes. 

13.» 
O  serrlço doi prédios dn Praça por meio de carios, 

earroçaa e animaea seri feilo polua tuadas do5 iiipsnaos 
prédios, porá o que baverí ruas em rjuc dãm os seus 
quintaes. 

No ceolrodü cada lodu do quadrado ficará rcserTB- 
do o terreno preciso rara caoslruc^ao de uma egrc'ja, 
da um palacete imperial, se Süa Magesiado o Impera- 
dor tesolrer a gua conslrucção, e de prédios públicos 
que o poder compaieote determinar. 

15.» 
Os tertenoi laleraes a esses, bem como os dos lerli- 

ces do quadrado,  eetia coocodidos graluitamenle aos 
cidadãos  que contribuirem para o MunumeoLo com 
quaolia de dez ou mala contos de réi9. 

16,= 
As duas ruas do l^da da Praç? que ílca para a parle 

da cidade da S. Pauta darão eia uma ptgça distaute da 
da HoDumeolo 110 melros. n.* 

Esta segunda praça eori lambem quadredd com HO 
metros de cada lado. 

18, = 
Do ceolro do laílo duasa praça que Oca para a parte 

da cidade do S. Pauto, começará a rua do Ypiranga 
da comrauoicaçio directs entre adiia cidade e o Ho- 
DUmeolo, 

19.» 
A' diaUDCia da 3 1/3 melros dos prédios corroré utna 

linha de grforedoa a formarem do lado á lado da rua do 
YpItBtisa alamedas para passoios i pi'. 

21,= 
Os prédios dessa rua sprso coustruldos a arbítrio dos 

proprietárias, e os lechas daa quiulaes. ua psrte que 
olharem pars a díti rui,serãa grades de lerro sobre ba- 
«es de tijolos ou pedras. 

22.» 
Quanto porém a altura ahi das prédios nos seus ao- 

dores, e dimeDsüBs dsi porias epnplIaEi, serio obser- 
Tadts as respecliras posturas da cmara municipal em 
relsçSo &s conatrucçãüa da cidade, quer quanto aos pré- 
dios que se coostruirem na froote da rua, quer quanto 
aoi QUO se coQslruirsm dentro dos quinlaes. 

23.= 
A   rua do Vpiranga será diridida de lado & tada em 

Juadcat de 110 metros cada uma, a começar da  praga 
é 'qua italam os arts. 16 o t7. 

AtriTessatio a rua do Ypiranga, eolre cada uma das 
QUadras.ruas da largura de 18 melros. 
^ ffi.» 

Da 3 em 3 quadras contadas  na ordem reftirida no 
art. 23 s!>(;uir-se-hâo praças quadradas com HCi mettos 
de   cada  lado,   daiendu   a   rua   principal do Ipiranga 
proaesulr pelo meio de cada uma das praçis. 
■^ - 20.» 

A linha de arroredos que fi}:ma as alamedas da que 
trata o arl, 20«etâ interrompida nas praças, «isto ler 
de cmprpgar-sa nestas  diverso r/atema de arboriss< 
cio. 
^ 21.» 

AoB coolribulnlea do Honumenio i(uo se assigoaram 
com dou> ou mais caolos de réis, serio concedido) 
sratuitamenle os terrenos que preteuderem na rua do 
Ypitaíiga para CDQSlrucçfio oa íúrma npojta. 

A commtisio da obra do Monumento ao ontendTá 
com os pnderes competentes para a completa realisaçío 
da prosenle proposta ua parlo em que é mliler lua In- 
lervecçio. 

O dr. José Cândido de Aievodo Marques, Juii do di- 
reito do Commcrcio nesta Comarca de S Paulo ele. 
Faço sabpr aos quo o presenta e'lltal tirem que 

correndo por este juiio uma acçio ordinária entre 
pariBsAnlonio Pinio da Silra Oliveira, auclor o Soa- 
res ít C.*, réos, nclla por parte do autor, rm audiên- 
cia de l." do corrente foi interposto o protesto nua o 
mesmo fei de executar a sonlença que tir profarido 
em dita causa contra qualquer dos sócios AlTonao José 
Barbosa o Lourenço Juslíoiano Soares, componentes 
da firma ré, o bem assim contra qualquer adquirente 
dos bens Sbciaes ou Individual's, pedindo que fosso o 
mesmo protesto publicado por cdilaei pela impronsa, o 
que tudo foi por mim detarldo, para produiir o mes- 
mo protesto todos os efTailos de direito. E para conr- 
larmaodei larrar Ires cd.taes do ura lú theor, que 
serio afatados nos lugares do costume e publicados 
poll improusa. S. Paulo 18 do Deitmbro de ISTO. 
Eu Joaquim Joié Gomei, oscrirSo gue o lubscreri.— 
Joié Candldolde Azeredo Marques. Kalaia setlsdo com 
uma estampilha davidamonte mutiUsada. 2—3 

ANNUNCIOS 

Weihoachlslichler, zu haben  rua Direita  o. 32,  iu 
StadsCoblenz. 3-1 

SU13SÜ K LuNDRlSO, fructas sercas.eitilhas verde e 
amarella Lentilhas, Cevadinha t SomuU [Leipiiger 
Gries) spnde-se na rua Direita R   32. 3—1 

Ik. 7:UU0 a dúzia 
Quem deseiarler certeza de beber vinho flurdeauí, 

sem mistura alguma, compre, na rua da Imperairií n. 
^, sobrado. 

Trazendo a; garrafas 

Além de pojer-seprovar a procedência do vtnbo 
Bordeaux,que se venda na rua da I ni p era trim. 50, sobra- 
d», tiislB ver « iirorar o vinho para cerlillcar-sfl ser elle 
puro e livra de quilqijar falsiücsção. Vende-se tm 
qusriolas. 30—1 

Engenho dentral 
EM  

Porlo-Fellz 
Alé o dia 15 do proximo moz deve elfecturar-se a 

5.* entrada decipilaes. a ra^ão de lOK. • 
A reuniiu da aiseo.bléa gerai para eleiçio da direc 

toria foi adiada para o dia f ■ de Janeiro proilmo fu- 
turo 

Kcsta eletçio nlo tem lugar a Tolação por procura- 
dor, assim D dis|iQe o art. 18 § I ° dus eslatiitjs. 

U ducreto □ G3.ib de 11 de Outubro desie anuo COD- 
ccdeo í empresa a garantia de juro de ^K sobre o ca- 
pita] de Ireaentes contos. 

Porto-Peliz, II do üezambro de 187Q. 
2^1   O sBcretario —A. Alvim. 

lasiiiuto Poiytecbnico 

Da ordem da dirccioría convido aos srs. socits, á ca 
reunirem em sesEáo eitraordí<iaria, no dia 22 do cor- 
rente ás 5 horas da tarde, aQm de tralar-ia de objecto 
urgeote, relatlTO aa monumsnto do Ynjranga. 

Sala das sosséi^s do ioatitulo i rua do Imperador n. 

São Paulo 20 d* Dezembro 1S70. 
^^^_^ O I.° sforatario—Trigo de Loureiro. 

Velas de cera 
Chegou nova remefsa de «alas de eira de lodos os 

lamaohoa como (ambem b!cna de tachas e leode-se 
por preços muito módicos na casa do Guilherme Chris- 
mffgl rua de S- Penio n  03. 6-1 

kniMlMFoi 
Camisas de meia 

12-Rua Direita Etna do OuvÍdor-2 
900 rs. 

Dt 

fazendas 
Hl» d^a ^ e 23 do corrfate ai IO» borai da ma- 

nU o * da urda. na rua do Commamo n. », pela 
retirada do ar. adaval pau lua prortnoa nital. vea- 
d*f-t*-ba «n I«l*o o rtsunle de soat Uiroití qw 
BMuur* da algodÔef. moriiii.eicoeia», nKalos.dnar- 
Srwrte.òee»Ií*.*tc-'te-i»«ljJ»Kai»J»W EM 
illt 30 í«te ataiaa «". lírçi-faüa trk íaito O W- 
uã d« SM rk« nebilia de o-dalUa • todoi oa nab 
ínáíw.tffMdeeariobaWí. ele, 
^•S Uüatin Webwça Je Abaeiila. Z-l 
~mimú» NIMU a ItItrSeaçii  4» nftboa de   UB- 
-JSr.*Jtato*»<«eaMtni)»TMfca Bxdcan eaa> 

UrS   l«p««Wi  ■.».   Seftn*»- 

Aos mais barateiros 
Casalouros la para meninas 13600 

12-Rüa Üircila     Rua do Ouvidor-2 

Aos mais barateiros 
Alpaco-j lisas de côr       cov. 320 met. 480 ra, 

12-Rua Direita   Ruo do Ouvidor—2 

Aos mais liaraleíros 
Saiuslí:ius ISSOO 

12 rua Direita    rua do Outidor S 

AOS niAIS BARATEIROS 
Suias bordados 35000 

12 rua Dircila     roa do Ou>Ídor3 

Aos mais barateiros 
Alpaca preta 

12-rua Direita 
COV. 400 rs. 

rua do Oufidor-S 
AosmttlM  tiaratelroH 

Lenços de chita cores firmes 140 
ditos frnncozcs 200 rs. 

IZ-rua Direita   ma do Outidor-2 

AOS oiialM t>ax-atoli*oS 
Cretone fraocez met 780 rs. 

13-rua Direita    rua do 0<i'idor-2 
Aos aiiial» bnralelrow 

Greguelle met. 260r3. 
12-rua Direita     rua do Ou'idor-2 

Aos mais barateiros 
Camisas de Unho para menínoi 2J000 

12-rua Direita    rua do f)a'idor-2 
AOS 9LUS BAB.VTÍÍ1HOS 

^lanelk americana cov. SSOOO 
13 nu Direiu nu do Oavid-   2 

Aus mais barateiros 
\fotim bom peçaecai  10 meu 1S800 

12 nu DireiU     nu do Ouvidor 2 

Aos mais baral<;iros 
L&s Urradu bonítoi padrOei      co*. 280 n. 

ia ree Direia       raa 4» OarMar 2 
Aa« Mtal» k«nt«lra« 

Camisu a Colombo 31300 
19-[U> DúMi    Bsa d» Ovtaat-9 

k mais barateiros 
Morim superior 

12-nUA DinElTA 
peça 23000 

RÜA DO OUVIDOU-2 

Aos mais baraioiros 
Superiores redes inglezas lõSOOO 

l!-rua Direita   lua d'Ou'idor-2 
Aos niais barateiros 

Pomada .transparente vidro Í3O0O 
12 rua Direila     rua do Oui'iJur 2 

Aos mais barateiros 
Esoossea de la preto e braoco       cov. 640 rs. 

12 rua Direila   rua do Outidor 2 

Aos mais l>afa.teLr>os 
Lenços brancos com cercadura duzia       13100 

12—Rua Dircila     Rua do Üavidor—2 

los mais barateiros 
Boneca.s de cera superiores ISOOO 

12 rua Direila     rua do Ouvidor 2 

Aos mais baraleíros 
Fitas pretas de velludo, grande sortimento 

12—Hu.i Direila    Rua do Ouvidor—2 

Aos mais barateiros 
Alyessenes listrados 

I2-ni.'A  Dl SEITA 
cov. 200 met. 300 rs. 

RUA no ouviDOn-2 

Aos mais barateiros 
Gravatas com laço de cOr 300 rs, 

12-rua Direila     rua do Ouvidor-2 

Aos mais barateiros 
Grenadines de oOr 

12-Tua Direila 
cov. 160 ra. 

ma do Ouvidor-2 

Aos mais barateiros 
Lençls de seda grandes 1S2Õ0 

l*í-rua Direila    rua do Ouvidor-a 
Aos mais buratelrus 

Punliosde linho para homem pur 400 
12-riia Dlrüila     rua du Ouvidor-2 

Aos  mais barateiros 
Colarinhos  o punhos para senhoras (iiu- 

vidade)   IS500 
12-rua Direita     rua do Ouvidor-2 

Aos mais barateiros 
Colariohos de tíaho, liso, o maia moderno, 

para senhoras _ 320 
12-rua Direila     rua do O'iividor-2 

Aos mais barateiros 
Colariuhosde linho, lUos para senhoras 

la-rua Dircila     tua do fliii'idor-2 
240 

Aos mais barateiros 
Camisinhas de linho, usas, para senhoras, 

18000 
rua do Ouvidor-2 

O mais moderno 
12-rua Diroíla 

Aos iHais biipiitciros 
Linlio para lenço83, comprimento da cama 

'mat. 23400 
lã-tua Dircila    rua do Oii'idor-2 

Aos mais lia rateiros 
Perfumariu um completo sortimento 

12 run Direila    rua rio Cu'idor 2 

Aos mais barateiros 
Panno preto fraucez cov. 43500 

12 rua Direita     rua do Ouvidor 2 

Aorà  mats l>ariatelz-os 
Casimira preta cov. 1S600 

12 rua Direita    rua do Ouvidor 3 

Aos mais barateiros 
Lenço? brancos bninhndos dúzia 1S500 

13—RUA niHEiTA   net DOOUVIDOA—2 

Aos mais barateiros 
Gravatas pretas "o de côr 500 

12—Rua Direita   Rua do Ouvidor—2 

«OS M4IS   BAHATEIROS 
Drilhantinas de cAr superior cov. 240 rs. 

12-RuB Direila     Rua do auiÍdor-2 

AOS mais toaratelros       * 
Xadrez miúdo cov. 200 rs. 

12 rua Direita    rua do Ouvidor» 
Aos mais (larnlelros" 

Riscado para colchno met, 400 rs. 
12 Roa Direila    Rua do Ouvidor 2   

Aos mais barateiros 
Colchetas francezes g-roza4üyrs. 

Í2—Ruo Direita    Rua do Ouvidor—2 
AOS MAIS  BAKATKIKÜS 

Cortes de calcas de brim pura meninos   ISOOO 
12~Rufl Direila    Ruo do Ouvidor—2 

Aos mais barateiros 
Brins para calças cov. 320 met. 480' 

12-Rua Direita     Rua do Ouvidor—2 
AUS MAIS lf;iRA'l'EiROS ' 

Vestidinhos fuitns para creauçng               4S50u 
12—Rua Direila   Hua do'Ouvidor—S   

AOS ÍIAIS UARATEIfíOS 
Véus para casamento filó de seda 73500 

IS—Rua Direita     Rua do Ouvidor-2 

Aos mais barateiros 
Chftpéos dtí SJI de seda pnra liomcra       8S000 

12—Rua Direito     liua do Oiividor^2 
Aos mais barateiros 

Lenços de linho                               dúzia 2S0OO 
 |_12—Rua Direila Rua do Ouvidor—3  

AOS MAIS BÃaATEmos 
Chalés para crennçns ISOOO 

12—Rua Diroiia     Rua do Ouvidor—2 

ios mais barateiros 
Casiroira raneeza de côr               met. 33500 

12-Rua Dircila     Rua do Ouvidor—2  

m   MAIS BlHáTEíBOS 
Carreteis de retroz do cõr 100 rs. 

13—Rua Dircila    Rua do Ouvidor—3 
Aos mais barateiros 

Fitas de velludo de cOr peça 500 rs. 
12   rua Ditoila   rua do Ouvidor' 3 

Aos mais barateiros 
Botões de setim dtizia 200 rs. 

12-Rua Direila     Rua do Ouvidor-2 
Aos  mais  barateiros 

Meias de algodilo de cõr para meninos par 280 
12 ma Diroila    rua do Uuvídor 2 

A.OS mais barate ros 
Brim pardo espinho cov. 400 met. 600 

12rua Direita    rua do Ourídor 2 
AÜSUAIS UARATEHiÜS 

Chapéos de sol para senhoras 43500- 
12—Rua Direila    Rua do Ouvidor—3 

Aos mais barateiros 
Colarinhos para h'^mens dúzia 23500 

12-Hua Direila    Rua do Ouvidor—2 
Aos  mais barateiros 

Colarinho de linho para homem 200 rs. 
12 rui Direita    rua do f)uiidor 2 

Aof^ mais baratolfos 
Meiasd'ulgodaodecor pura senhoras par ISOOO 

13-Rua Direito    Rua do Ouvidor-2 
Aos uials bitrnleiros 

Algodão superior peca 1 SOOO 
 12 ma Direila    rua do Ouvidor 2' 

Aos mais barateiros 
Camisas de flanella brnncn 33500 

13 Rua Direila     Rua do Ouvidor 3 
Aos  innls barateiros 

Riscados americanos cov. 120 met. 160 
12 rua Direita     ruo do Ouvidor 2 

Aos mais 
.Vetim preto e de côr 

12 rua Direila 

barateiros 
c V. 240 rs. 

rua do Oui.d  r2 

BABATEIBOS 

Aos mal» baratelrow 
Chitas francezas cov. 160 rs. 

12—Rua Direita     Rua da Ouvidor—2 

Aos mais baracolrof» 
Chita larga franccza cov. 160 ra. 

12-Raa DirtiU   Rua d Ouvidor-3 
Aoai naaiK barateiros 

Camisas brancat de linho bordadas       33000 
12—Rua IKrrita     Rua do Ouvidor—3 

Aos mais barateiros 
Mol-mol branco 

-    13 Rna Dirtita 
to et. 500 n. 

Roa 4o Oattdor 2 

k mais barateiros- 
GraraUa aaaUa par* senhoru      SOO rs 

U-RMDiniU   RM 4a OBtidM-3 

Baeta escarlato 
12—Rua Direila 

cov. 500 rs. 
Rua do Ouvidor—2 

AOS MAIS UAIUitlllUS 
Completo sortimento de cobertores 
 12—Rua Direila     Rua do Ouvidor 

Aos iiiHlít bitrateirõs ■^^— 
Linho e seda bonitos padrOes cov. 400 rs 
 12—Rua Direita    Rua do Ouvidor—2 

Aos   mais   barateiros 
Completo sortimento de chalés 

12-llUA DIREITA     nUA OO OUVIDO(1-2 

AoH maiv  barateiros 
Liquidação do colarinbos para homem 

dúzia 23400 
12-ai:» Dinerra   BCA DO ocTiDoa-2 

AOS  MAIS BARAfÊÍHÕS" 
Tarlatanas brancas 

12-NDa Diutra   te* DO úCVIDOK-3 

Aos maiN baraleíros 
Escossia para forro pega 13300 

AM mau baraleíros 
Alpacas lavradas CQ^ 240r«. 

12-Rnj Direita     Rua ia Ouvidor—2 
AOS HAIS 

AUS HAlá ÜAHAI£IHÕS  
Damuco da la «apenor met IIÕOO 

Aos mais barateiros 
Tssoa moitoi oatn» trtigiM por pncos 

exeeMÍnaieot« baratoa 
U-KuPmna   Ru»»QcnMa-2 ^ 

--^" ^-^V"^-       *-,-*3&.^*J.----r 
',C-»31'J ji- r. 

■JLL. 



TÜSZ 

premiado na Exposição nacíoiial 

Olliei 
Fabrica de cliHpéoa ds todas as 

(fualid'tdes 
Recebem cliapéos de Europa 

Em Campinas 
CASA FU-IAl. 

CS—Rua de S. Ucntu-AS 

Praça de Sanla   Cruz n. 40 
Fumliçilu (ie ÍITTO     brnnzn, fabrira iln m.ifiliinas, 

Imp'ii'ac.io      ) mesmas lanlo pn'a » 
la,ou", como liara 

iiiiltislria 
Ollícin^ ilii calilcireifo de tiTro para o fabrícu 

e poitciiflo IIH calJcirai! da iiapor 

iir< íit 
Grande deposito de brinquedo» e artigos de pliantasia 

Para as fcatna de 
nxTW 

AIVNO  BOII 
E DIA DG REIS 

Na casa acima acabada clioífiir um grande e variado soniin.iato de ai'iÍ<{-os próprios para 
pre«eutcs para homea», iealiorua e crianças, que tiiilo se vuiiderà inuitu uui coiua 

A DINHEIRO 
R. PAULO 0—2 
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Companhia S.   Paulo e 
Bio de Janeiro 

]!.•    H   ULTIMA    CilAHADA 
Canridn «lí •['   «'■•■''"ní*!*» dwi» companhit • t»i- 

lU«r>ni ití <> dri P d' J>ni-[io da laim (itót mo fuluio 
■ dirima i-r-m"" *• ulnm-t cnlf.Jj  d* iu)i *.{4J» na 
mio d" inn nu 2 5 l'"'' "rf*". «<• "ítii''' rio da lupr- 
rinL>n't>n-ia k tu* da l'i prritrii». 3—S.'aaJar. 

S. Paulo, 3 da !>■ 7'D b-o de 1PT6. 
30—11 l)r. Katrio Fdho—Üuprriaiead^nl^ 

ii O Polichiacllo" 
Dtltrnquo lnn*f''ian mf a amigo o >r. Lutt Cana 

■ [laFi» q'i> «u tinha »■ rmpiria da prtiolKu illuiUM49 
O ^oticA-irtlo. fUa'^.t ,d*4d< Mta ilaU td i rnu a rtta 
prrt'D''*^d4j a ^iti fo-pf^a. 

5 faaio. l"! d* UitoaliiQ ik I8'6. 
S_3 P«apila da AlboqiterqM, 

n 
tr»i*M. *-t 

LOilk. DE B\RDEIRÕ, AntoDxi Lo- 
, pi'3 Hinlo, LarijU d.) Slnri'a O Novo n. 63-A, 

«j v> -^f'í^rfi'>u iim bom anrlmipnto de b'Chnshflnibur- 
iííiwss do niidhor ealabcleciiuciilu d.i Hio dn Janeiro, 
quo se appiicio e Teodem por prpços aummamtnte t&- 
tuavoiA- 

S. Paulo 18dc Draembro de 1870. 3-2 

Tlieatro Provisório 
Qntnla-felrn SI de De sombra de IStfO 

Expicndido espeetaculo 
EH FAVOR DE  QUATRO ClUANÇAS 

Concedido polas srns. Marcelíns, Clolildoi * Ambto- 
linn u diversos nir.adoras. 

O espitciaiulo íompopin-sp do Ires n.illailoa Familin- 
res, duns eci'nas ciiaicai, pMo distilado amador JosiS 
Lino, e a comedia intitulada. 

A Ordem é  Ressonar 
dra'aipeniiads por diüimctos oinudoiei o uma dlstíacla 
aeiiliiita. 

Tomará parlo nrste'sppclaruln por efpecial obse- 
quio o prüfliii iijiiodir 

MAirOSO FEUIIAZ 
Ai 8ít horas. 

m; %Kim s. jiisÉ 
LINIIOEVAJUIUO ESPECTÁCULO 

Sextn-felra    SS    de    Dezembro 
£«1 ittif/ício do tX'ttnuT da Zariacla 

ANTOMO ARACON 
Adiando-ma impOísibililído dn canlar, rm raíào 

de ancominodus de siitdi> qne csloa sDlTrend^}, ilguiic 
dIttInctiiB amadorPS e arlislis, i:omyei«-lr»naa sa 

do meu estado, dvlibírafam (organisar uru cjpicla- 
culo LyricoUranipiico om oifu bpin-Urio digno da apro- 
TBçio de tào illuslrado t pbi|Jnlri'p-to publico, do qual 
espero mcreicf a prolo-jio, qua sempre coslotna Üit- 
peniar aoi ailiila*. io conu-guir ígradar o pr. gramma 
apretrotado Qcarlo latiifcitoi o* deiejos do ailiiU— 
A. Aragon. 

l.* A eipitituosa corr.pdja em pro um iclo iniilulada: 
O-UR   JUAüDACHüZ 

ittf p'titiidj ^or amadiiri-a. 
■r,T-\,9"l"''" «"'lodua* acto da /ublme opfn- 
TlMVlA.A-raiit do piLnu. Atila e o ir. 1'vni. 

3.* A iitida e chiluia eoiLedia uút uruida ce muiira 
cm I icU iaiilulida: 

THIUULAÇÃO E VESTURA 
d«irm(«iibai}a por tatiuirt 

4 • A Imja Uii[io aadiluia—JOANMTA—uaUdj 
peif tra. Aitli. 

5.* A «ria bulTj canljJa pato ir, POM, fmlluUdi: 
HAUltAGATA 

ObfarQriidodfadrJlaKrid^MaiM dliUocto* laa- 
tom p aiiiiU* « ciAdjuT.cao qoe ttp^avoMneotr 
thecrnUramrtwDariini tcorput*^ da Onbrttn, 
qar ff Dirmaneale  Hpmu ■ Inçar Km nuiWcM 
•tmoi* • . 

U>hthMrf(íiuainiB.»p.r*f{»c!a1 Unr, «acua 
do w- btlicno, i raa «a I'-KIII.-U a, SO, 

C«(Diralnd« 1.* • 3* Métm UfOOQ 
jPSÍÍ        *•"(» 
,«tnM.«.Mt. .-.•   íJ5S 

A Casa de M. P. du SI.» Rruii'is em S. Pa.ito h rua Dirella n. 30, Wm eeoipre, a c< atar do proximo tt« d. 
Janeiro em  dicule,  um gmndii  di-ponüo  do afamado Iquido. 

a^H-sííicida do dr. Canapaiiema 

"''^°^ qr ?áír^ :;w.:'v:n,.e;::l''r:t cai. eom duas laias com 5 litros cada  uma. .ead. tolal 10 
lilroi.    O priçoíOlfi ins'H'i-l in,v tJ íü u iil'.- S ^ ^ ^ 

Mí^ ^ Efs Sa .rffe i E?®^fe 

Cada inla vem ncon.pan!i=da d., uioa instrwfífl^ par.i o em: ^' H' da |..rmid.lfl,euj. processo aliás fi mui lim- 
I, não Cl 
Qiiat"q 

imundo esUt 
''"■c:í:^:?";líatiX*;á;^:?Kt;:ias   .erao   pr,.tod..   de   b.,n    gra.,0  pela  ca.a    do    aanaaciaa.o. 

A única casa 
que vende a (orinividj nesla  provinda 

©■ 

FIBRÍGA DEGÜAEDA-CHIIVAS 
TIE 

Míithcus   do   Oliveira 
ta-liUi Ilí UUlTANIU-23 

O proprietário desl" I'Stabi'lecinienln p'eiine aos sfus 
uiimi^rosos nm'gos e ' egiKves quu uChba ilu reci hcri>m 
diri-iiura das priiicit^aea fabricas da Europa um ri o e 
ci'mplt'to s-rliniento du guarda-eliuvas quo leude por 
preços muito tm t.'onla por lantu convida os mestiioj a 
»ÍTeiu-io pn-vonlr em sua casa p"N a ejia^Ao chuvosa 
eaij pn»ima e a ocraiiio é a melhor lara issn. 

Conlinü<«-Ee  a fnzer tida   e qualquer qualii'adn de 
coneerlos pulos preços jà cinlie-idus. 30-15 

i]iim da Lua 
58-Rua de S.   IScnto-58 

Chita larga, cevado IGO, metro 210 
Cretone burdud.i para saias, metro i £000 
Casemiroii de rori>s enfe>tadas, covado 'ií, metro 8|) 
Alpaca; do ciri's laviadas, cnvudo 3ü0 
ililns de cures li^a.'i covodo 4''0.  melro OOO 
Ch^ilinhnsdB malha de la a 20^00 
Monm pupiiior com 10 melros prça 2S00I> 
Camisas brnnc.i para homens. I£5n0. 

GS-ltuH de S. BeaCo-GS       C ~ G 

Pílulas  paulistanas 
Estas magiiiílcas i: 'nconiparaveis pilulns que antU" 

bcneQcios tem feito fi humanidade, já na terrível opido- 
mia da vnrinla,como etn outras multas aioJustias Innti' 
rbronica; como agudas onconiram-so sempre i voadi 
ppcritiiori» -o • Corroio Paulistano.' 

Precisa-pn de cfMuroirat í rua de S. Binlo n. 6U 
bem como na mesma casa, tnma se coaturàa, 3—2 

Irmandade de 
IVossa Senhora do flosarío 

D'S 
IIOHEiVü PRETOS 

Dií ordem da Mesa Alm'nistrsc(ivad< Irmandade do 
No.isa Se[ili'>rn do !t<>saiio dos h'mens pretos, convido 
nos spnhores iimãos para coinparererem no consistório 
da Irmandade no dia 31 dii corrfntn pelas quatro horai 
da tar .'n em ^u» <ler« ler lugar a eleição da Meza qua 
lem lie lunrcionarno aiiio de 1ST7, bem como tara 
sstii-raiercra seu< aunuaes devidos. 

Consistório da Irmandade  Ifl de DeiBtnbro dn   1816. 
8—4 O .«1'crulario—Thom^n das l)i>ros Ribeiro. 

U'no parte de t rra de primeira qualidada próprias para 
c fé, na acamaria do Úauharâo.fOoua Coiregus e )ahü] 
om commom com terras dn Flaminio Ferreira de Ca- 
m'rgo, e outros berdelrüS do Unaiio Odorico Nunes de 
Ohveira.   liifurma-se nesla Ijvugraphia. 10—9 

^1 DIDECTOUES E   PROPRIETÁRIOS 

HA» WIN & WIEMAMS 
^^^^-'^ A's8 e meia horna da noute HOJJE 

Grande e variada funcção 
GUILIETTA 

PfíOí» amestrada u apresuritada pelo Sr. R. Undwin. 

A Estrella da arte 
Mlle. Marietta executará um snrpreheiide trabalho liyppico 

fiobre um cavallo sem seita, 
Contlniia. o onMiusiasiTio I 

Gz~aiide acolhlinonto ! 

01 EPISODIO Dl fIDl DE liPOLElO I 
ou 

a Véspera de Austerlitz 
grande pantomima militar executada pori', meniaos com vestuaríoi 

accessorios e mii.ííca análogos 

O GrladiacLor Romano 
Borprehendenie t-içrcioio P3co.ut.-.do .oljre seis cavallosBeia aella 

peloci-lebre H. Williams 

Uma locomotiva desarraniada 
sceoa cor,iica-niu<icol. cxocutad* pelo» famosos clowL 

Tioliatfitas írntfios Iladwín. 

■   Jobcrbo cavallo irlandei. amítitrado e monUdo em 
alls escola pelo Sr. ü. Uadwin. 

Os clowns toílrt* tomam parl# em o< iaUrrallos com 

Tony, o imbecil. 

Tfp. do «Correio» 

.,. ..g»   '" .■sa^ a«í»âii«£i, X< ^ 


